
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

D N P ADMINISTRACAO DE BENS S.A

CNPJ: 24.012.424/0001-34

NIRE: 42300043346

31 DE DEZEMBRO DE 2017

CHAPECÓ - SC



D N P ADMINISTRACAO DE BENS S.A
CNPJ: 24.012.424/0001-34

Livro: 2017 Folha: 0002 

 

 

B A L A N Ç O   P A T R I M O N I A L

Valores expressos em Reais (R$)

A T I V O

Saldo em 31/12/2017 Saldo em 31/12/2016 

   ATIVO CIRCULANTE 552.580,69 262.813,83 

      CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 544.875,00 260.634,25 

      OUTROS CRÉDITOS 7.705,69 2.179,58 

   ATIVO NÃO CIRCULANTE 615.783,08 581.468,92 

      IMOBILIZADO 615.783,08 581.468,92 

   TOTAL DO ATIVO 1.168.363,77 844.282,75 

"As Notas Explicativas são partes integrantes das Demonstrações Contábeis"

Chapecó (SC), 31/12/2017

DEMETRIO PIANA Contador: ARCIDES DE DAVID - CRC: RS-023833/O-5T

DIRETOR PRESIDENTE CRC: 1-SC-007499/O-1 - Contaoeste Contabilidade Eirel

CPF: 131.921.329-49 CNPJ: 72.259.849/0001-95



D N P ADMINISTRACAO DE BENS S.A
CNPJ: 24.012.424/0001-34

Livro: 2017 Folha: 0003 

 

 

B A L A N Ç O   P A T R I M O N I A L

Valores expressos em Reais (R$)

P A S S I V O

Saldo em 31/12/2017 Saldo em 31/12/2016 

   PASSIVO CIRCULANTE 165.866,32 64.085,95 

      FORNECEDORES 650,00 0,00 

      OBRIGAÇÕES FISCAIS E TRIBUTÁRIAS 10.241,06 8.757,19 

      OUTRAS OBRIGAÇÕES 40.407,76 10.002,46 

      OBRIGAÇÕES COM SÓCIOS/ACIONISTAS 114.567,50 45.326,30 

   PASSIVO NÃO CIRCULANTE 39.765,47 39.765,47 

      OBRIGAÇÕES COM SÓCIOS/ACIONISTAS 39.765,47 39.765,47 

   PATRIMÔMIO LÍQUIDO 962.731,98 740.431,33 

      CAPITAL SOCIAL 594.910,00 594.910,00 

      RESERVAS DE LUCROS 367.821,98 145.521,33 

   TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 1.168.363,77 844.282,75 

"As Notas Explicativas são partes integrantes das Demonstrações Contábeis"

Chapecó (SC), 31/12/2017

DEMETRIO PIANA Contador: ARCIDES DE DAVID - CRC: RS-023833/O-5T

DIRETOR PRESIDENTE CRC: 1-SC-007499/O-1 - Contaoeste Contabilidade Eirel

CPF: 131.921.329-49 CNPJ: 72.259.849/0001-95



D N P ADMINISTRACAO DE BENS S.A Livro: 2017 Folha: 0004 

CNPJ: 24.012.424/0001-34  

 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
Valores expressos em Reais (R$)

Período de Período de 

01/01/2017 a 31/12/2017 01/01/2016 a 31/12/2016 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

        R E C E I T A   B R U T A   D E   V E N D A S 391.811,85 258.956,95 

        ( - )   D E D U Ç Õ E S   D E   V E N D A S   E   D E V O L U Ç Õ E S (14.301,13 ) (9.451,94 )

            DEDUÇÕES DE VENDAS E DEVOLUÇÕES (14.301,13 ) (9.451,94 )

        ( = )   R E C E I T A   L Í Q U I D A   D E   V E N D A S 377.510,72 249.505,01 

        ( - )   C U S T O   D O S   B E N S   E   S E R V I Ç O S   V E N D I D O S (50.314,92 ) (24.427,79 )

        ( = )   L U C R O / P R E J U Í Z O   B R U T O 327.195,80 225.077,22 

        ( + / - )   D E S P E S A S / R E C E I T A S   O P E R A C I O N A I S (5.498,41 ) (14.337,45 )

            DESPESAS COM VENDAS 0,00 0,00 

            DESPESAS ADMINISTRATIVAS (3.550,00 ) (2.674,41 )

            DESPESAS TRIBUTARIAS (1.715,90 ) (11.278,77 )

            OUTRAS RECEITAS E/OU DESPESAS OPERACIONAIS 0,00 0,00 

            RESULTADO DA EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL 0,00 0,00 

            DESPESAS FINANCEIRAS (492,85 ) (401,94 )

            (-) RECEITAS FINANCEIRAS 260,34 17,67 

        ( = )   L U C R O / P R E J U Í Z O   O P E R A C I O N A L   L Í Q U I D O 321.697,39 210.739,77 

        O U T R A S   R E C E I T A S   E / O U   D E S P E S A S 0,00 0,00 

            OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 0,00 0,00 

            OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS 0,00 0,00 

        L U C R O / P R E J U Í Z O   A N T E S   D A   C S L L   E   I R P J 321.697,39 210.739,77 

        I M P O S T O   D E   R E N D A   E   C O N T R I B U I Ç Ã O   S O C I A L (30.155,54 ) (19.892,14 )

        ( = )   L U C R O / P R E J U Í Z O   L Í Q U I D O   D O   E X E R C Í C I O 291.541,85 190.847,63 

"As Notas Explicativas são partes integrantes das Demonstrações Contábeis"

Chapecó (SC), 31/12/2017

DEMETRIO PIANA Contador: ARCIDES DE DAVID - CRC: RS-023833/O-5T

DIRETOR PRESIDENTE CRC: 1-SC-007499/O-1 - Contaoeste Contabilidade Eirel

CPF: 131.921.329-49 CNPJ: 72.259.849/0001-95



D N P ADMINISTRACAO DE BENS S.A

CNPJ: 24.012.424/0001-34

Reservas para
Investimentos

Reserva de Lucros
a Realizar

Reserva de
dividendos

obrigatórios
Reserva Legal

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Saldos em 31 de dezembro de 2015

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Ajustes de Exercícios Anteriores:

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Retificação de exercícios anteriores

594.910,000,000,000,000,000,000,000,000,00594.910,00Aumento e/ou Integralização de Capital:

594.910,000,000,000,000,000,000,000,000,00594.910,00Por subscrição realizada

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Com lucros e reservas

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Adiantamento p/ futuro aumento de capital

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Reversão de Reservas

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Reserva Legal 

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Reseerva de Lucros

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Outras Reseervas

190.847,63190.847,630,000,000,000,000,000,000,000,00Lucro/Prejuízo Líquido do Exercício:

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Reservas de Lucros a Realizar

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Reserva de Lucros a Realizar

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Reversão da Reserva de Lucros a Realizar

190.847,63190.847,630,000,000,000,000,000,000,000,00Lucro/Prejuízo Liq. Após R. de Lucro a Realizar:

-45.326,30-190.847,630,00135.978,950,000,009.542,380,000,000,00Proposta Adm p/Destinação do Lucro:

0,00-9.542,380,000,000,000,009.542,380,000,000,00Reserva Legal

0,00-45.326,300,000,000,0045.326,300,000,000,000,00Dividendos obrigatórios

-45.326,300,000,000,000,00-45.326,300,000,000,000,00Dividendos ou Lucros distribuídos

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Dividendos ou Lucros a distribuir

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Reserva de Lucros a Realizar

0,00-135.978,950,00135.978,950,000,000,000,000,000,00Reserva de Lucros para investimento

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Reserva de Lucros para expansão

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Reserva de correção monetária do capital

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Ajuste de Avaliação Patrimonial

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Prejuízos Acumulados

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Outras Operações

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Cisão/Fusão/Incorporação e Redução de Capital

740.431,330,000,00135.978,950,000,009.542,380,000,00594.910,00Saldos em 31 de dezembro de 2016

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Ajustes de Exercícios Anteriores:

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Retificação de exercícios anteriores

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Aumento e/ou Integralização de Capital:

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Por subscrição realizada

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Com lucros e reservas

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Adiantamento p/ futuro aumento de capital

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Reversão de Reservas

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Reserva Legal

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Reserva de Lucros

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Outras Reseervas

291.541,85291.541,850,000,000,000,000,000,000,000,00Lucro/Prejuízo Líquido do Exercício:

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Reservas de Lucros a Realizar

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Reserva de Lucros a Realizar

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Reversão da Reserva de Lucros a Realizar

291.541,85291.541,850,000,000,000,000,000,000,000,00Lucro/Prejuízo Liq. Após R. de Lucro a Realizar:

-69.241,20-291.541,850,00207.723,560,000,0014.577,090,000,000,00Proposta Adm p/Destinação do Lucro:

0,00-14.577,090,000,000,000,0014.577,090,000,000,00Reserva Legal

0,00-69.241,200,000,000,0069.241,200,000,000,000,00Dividendos obrigatórios

-69.241,200,000,000,000,00-69.241,200,000,000,000,00Dividendos ou Lucros distribuídos

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Dividendos ou Lucros a distribuir

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Reserva de Lucros a Realizar

0,00-207.723,560,00207.723,560,000,000,000,000,000,00Reserva de Lucros para investimento

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Reserva de Lucros para expansão

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Reserva de correção monetária do capital

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Ajuste de Avaliação Patrimonial

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Prejuízos Acumulados

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Outras Operações

0,000,000,000,000,000,000,000,000,000,00Cisão/Fusão/Incorporação e Redução de Capital

962.731,980,000,00343.702,510,000,0024.119,470,000,00594.910,00Saldos em 31 de dezembro de 2017

DEMETRIO PIANA

DIRETOR PRESIDENTE

CPF: 131.921.329-49

Valores Expressos em Reais (R$)

CNPJ: 72.259.849/0001-95

EXERCÍCIOS FINDOS DE 31/12/2017 E 31/12/2016

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Contador: ARCIDES DE DAVID - CRC: RS-02833/O-5T

Chapecó (SC), 31/12/2017

Reserva de Capital
e/ou Adto.

p/Futuro Aumento
de Capital

Ajustes de
Avaliação

Patrimonial

Prejuizos
Acumulados

Lucros e
Prejuizos

Acumulados

Patrimonio
Liquido

Descrição Capital Social
Integralizado

Livro: 2017 Página: 5

CRC: 1-SC-007499/O-1 - Contaoeste Contabilidade Eireli

Reservas de Lucros



D N P ADMINISTRACAO DE BENS S.A Livro: 2017 Folha: 0006 

CNPJ: 24.012.424/0001-34  

 

DEMONSTRACAO DE LUCROS E PREJUIZOS ACUMULADOS
Valores expressos em Reais (R$)

Período de Período de 

01/01/2017 a 31/12/2017 01/01/2016 a 31/12/2016 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

        S A L D O   I N I C I A L   L U C R O S / P R E J U Í Z O S   A C U M U L A D O S 135.978,95 0,00 

        A J U S T E S   D E   E X E R C Í C I O S   A N T E R I O R E S 0,00 0,00 

        R E V E R S Õ E S   D E   R E S E R V A S 0,00 0,00 

        L U C R O / P R E J U Í Z O   L Í Q U I D O   D O   E X E R C Í C I O 291.541,85 190.847,63 

        S A L D O   L U C R O S / P R E J U Í Z O S   A C U M .   A J U S T A D O S 427.520,80 190.847,63 

        D E S T I N A Ç Õ E S 427.520,80 190.847,63 

        R E S E R V A   L E G A L (14.577,09 ) (9.542,38 )

        D I V I D E N D O S   P R O P O S T O S   O B R I G A T Ó R I O S (69.241,20 ) (45.326,30 )

        R E S E R V A   D E   L U C R O S   P A R A   I N V E S T I M E N T O S 0,00 0,00 

        R E V E R S Ã O   D E   R E S E R V A S   D E   L U C R O S 0,00 0,00 

        O U T R A S   R E S E R V A S 0,00 0,00 

        D I S T R I B U I Ç Ã O   D E   D I V I D E N D O S / L U C R O S 0,00 0,00 

        P R E J U Í Z O S   A C U M U L A D O S 0,00 0,00 

        S A L D O   F I N A L   D O S   L U C R O S / P R E J U Í Z O S   A C U M U L A D O S 343.702,51 135.978,95 

"As Notas Explicativas são partes integrantes das Demonstrações Contábeis"

Chapecó (SC), 31/12/2017

DEMETRIO PIANA Contador: ARCIDES DE DAVID - CRC: RS-023833/O-5T

DIRETOR PRESIDENTE CRC: 1-SC-007499/O-1 - Contaoeste Contabilidade Eirel

CPF: 131.921.329-49 CNPJ: 72.259.849/0001-95



D N P ADMINISTRACAO DE BENS S.A Livro: 2017 Folha: 0007 

CNPJ: 24.012.424/0001-34  

 

DEMONSTRACAO DO FLUXO DE CAIXA - M. INDIRETO
Valores expressos em Reais (R$)

Período de Período de 

01/01/2017 a 31/12/2017 01/01/2016 a 31/12/2016 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

        F L U X O S   C A I  X A   D A S   A T I V I D A D E S   O P E R A C I O N A I S 308.097,28 204.288,71 

            LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 291.541,85 190.847,63 

            DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO 16.555,43 13.441,08 

            BAIXAS DE ATIVOS (INVESTIMENTOS, IMOBILIZADOS E INTANGÍVEL) 0,00 0,00 

            EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL 0,00 0,00 

            RECEITA DE JUROS DE APLICAÇÕES FINANCEIRAS 0,00 0,00 

            DESPESAS DE JUROS SOBRE EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 0,00 0,00 

            PROVISÃO/REVERSÃO DE PASSIVOS TRIBUTÁRIOS, CÍVEIS E TRABALHISTAS 0,00 0,00 

            PROVISÃO/REVERSÃO OUTRAS 0,00 0,00 

            LUCROS NAS VENDAS DE IMOBILIZADOS 0,00 0,00 

        V A R I A Ç Ã O   N O S   A T I V O S   E   P A S S I V O S   ( P A T R I M O N I A I S ) 96.254,26 61.906,37 

            AUMENTO/REDUÇÃO EM CONTAS A RECEBER 0,00 0,00 

            AUMENTO/REDUÇÃO DE ESTOQUES 0,00 0,00 

            AUMENTO/REDUÇÃO DE OUTROS ATIVOS (5.526,11 ) (2.179,58 )

            AUMENTO/REDUÇÃO EM FORNECEDORES 650,00 0,00 

            AUMENTO/REDUÇÃO EM CONTAS A PAGAR 30.405,30 10.002,46 

            AUMENTO/REDUÇÃO DE EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 0,00 0,00 

            AUMENTO/REDUÇÃO DE OBR. SOCIAIS, TRABALHISTAS E TRIBUTÁRIAS 1.483,87 8.757,19 

            AUMENTO/REDUÇÃO DE OUTROS PASSIVOS 69.241,20 45.326,30 

        C A I X A   G E R A D O   P E L A S   O P E R A Ç Õ E S 404.351,54 266.195,08 

        F L U X O S   C A I  X A   D A S   A T I V I D A D E S   D E   I N V E S T I M E N T O S (50.869,59 ) (594.910,00 )

            AQUISIÇÃO DE INVESTIMENTO 0,00 0,00 

            AQUISIÇÃO DE IMOBILIZADO (50.869,59 ) (594.910,00 )

            AQUISIÇÃO DE INTANGÍVEL 0,00 0,00 

            RESGATE DE INVESTIMENTOS TEMPORÁRIOS 0,00 0,00 

            AUMENTO/REDUÇÃO DE REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 0,00 0,00 

            OUTROS INVESTIMENTOS 0,00 0,00 

        C A I X A   L Í Q .   D A S   A T I V I D A D E S   D E   I N V E S T I M E N T O S (50.869,59 ) (594.910,00 )

        F L U X O   C A I X A   D A S   A T I V I D A D E S   D E   F I N A N C I A M E N T O S (69.241,20 ) 589.349,17 



D N P ADMINISTRACAO DE BENS S.A Livro: 2017 Folha: 0008 

CNPJ: 24.012.424/0001-34  

 

DEMONSTRACAO DO FLUXO DE CAIXA - M. INDIRETO
Valores expressos em Reais (R$)

Período de Período de 

01/01/2017 a 31/12/2017 01/01/2016 a 31/12/2016 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
            COMPRA DE AÇÕES EM TESOURARIA 0,00 0,00 

            DIVIDENDOS E JUROS SOBRE O CAPITAL PRÓPRIO (69.241,20 ) (45.326,30 )

            CAPTAÇÃO E EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 0,00 0,00 

            PAGAMENTOS DE EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 0,00 0,00 

            EMPRÉSTIMOS E/OU FINANCIAMENTOS COM EMP. LIGADAS - LÍQUIDO 0,00 0,00 

            INGRESSO DE CAPITAL 0,00 594.910,00 

            OUTROS 0,00 39.765,47 

        C A I X A   L Í Q .   D A S   A T I V I D A D E S   D E   F I N A N C I A M E N T O (69.241,20 ) 589.349,17 

        A U M E N T O / R E D U Ç Ã O   D E   C A I X A   E   E Q U I V A L E N T E S 284.240,75 260.634,25 

        S A L D O   F I N A L   D E   C A I X A   E   E Q U I V A L E N T E S 544.875,00 260.634,25 

        S A L D O   I N I C I A L   D E   C A I X A   E   E Q U I V A L E N T E S 260.634,25 0,00 

        D I S P O N I B I L I D A D E S   G E R A D A S   N O   P E R Í O D O * 284.240,75 260.634,25 

"As Notas Explicativas são partes integrantes das Demonstrações Contábeis"

Chapecó (SC), 31/12/2017

DEMETRIO PIANA Contador: ARCIDES DE DAVID - CRC: RS-023833/O-5T

DIRETOR PRESIDENTE CRC: 1-SC-007499/O-1 - Contaoeste Contabilidade Eirel

CPF: 131.921.329-49 CNPJ: 72.259.849/0001-95



D N P ADMINISTRACAO DE BENS S.A Livro: 2017 Folha: 0009 

CNPJ: 24.012.424/0001-34  

 

DEMONSTRACAO DO VALOR ADICIONADO
Valores expressos em Reais (R$)

Período de Período de 

01/01/2017 a 31/12/2017 01/01/2016 a 31/12/2016 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

        R E C E I T A S 377.510,72 249.505,01 

            VENDAS DE MERCADORIAS, PRODUTOS E SERVIÇOS 377.510,72 249.505,01 

            OUTRAS RECEITAS 0,00 0,00 

            RECEITAS RELATIVAS À CONSTRUÇÃO DE ATIVOS PRÓPRIOS 0,00 0,00 

            PROVISÃO/REVERSÃO P/CRÉDITOS DE LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA 0,00 0,00 

            RESULTADOS NÃO OPERACIONAIS 0,00 0,00 

        I N S U M O S   A D Q U I R I D O S   D E   T E R C E I R O S 4.712,63 2.674,41 

            CUSTOS DOS PRODUTOS, MERCADORIAS E SERVIÇOS VENDIDOS 0,00 0,00 

            MATERIAIS, ENERGIA, SERVIÇOS DE TERCEIROS E OUTRAS DESPESAS 4.712,63 2.674,41 

            PERDA / RECUPERAÇÃO DE VALORES ATIVOS 0,00 0,00 

            OUTRAS (TRANSF CUSTO PRODUÇÃO PARA ESTOQUE) 0,00 0,00 

        V A L O R   A D I C I O N A D O   B R U T O 372.798,09 246.830,60 

        R E T E N Ç Õ E S 16.555,43 13.441,08 

            DEPRECIAÇÃO, AMORTIZAÇÃO E EXAUSTÃO 16.555,43 13.441,08 

        V A L O R   A D I C I O N A D O   L Í Q .   P R O D U Z I D O   -   E N T I D A D E 356.242,66 233.389,52 

        V A L O R   A D I C I O N A D O   R E C E B I D O   E M   T R A N S F E R Ê N C I A 260,34 17,67 

            RESULTADO DA EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL 0,00 0,00 

            RECEITAS FINANCEIRAS 260,34 17,67 

            OUTRAS 0,00 0,00 

        V A L O R   A D I C I O N A D O   T O T A L   A   D I S T R I B U I R 356.503,00 233.407,19 

        D I S T R I B U I Ç Ã O   D O   V A L O R   A D I C I O N A D O 356.503,00 233.407,19 

            PESSOAL 0,00 0,00 

                REMUNERAÇÃO DIRETA 0,00 0,00 

                BENEFÍCIOS 0,00 0,00 

                F.G.T.S 0,00 0,00 

                HONORÁRIOS E PARTICIPAÇÕES DA DIRETORIA 0,00 0,00 



D N P ADMINISTRACAO DE BENS S.A Livro: 2017 Folha: 0010 

CNPJ: 24.012.424/0001-34  

 

DEMONSTRACAO DO VALOR ADICIONADO
Valores expressos em Reais (R$)

Período de Período de 

01/01/2017 a 31/12/2017 01/01/2016 a 31/12/2016 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

                PARTICIPAÇÃO DOS EMPREGADOS NOS LUCROS 0,00 0,00 

            IMPOSTOS, TAXAS E CONTRIBUIÇÕES 31.871,44 31.170,91 

                FEDERAIS 32.300,35 19.892,14 

                ESTADUAIS 90,76 687,02 

                MUNICIPAIS (519,67 ) 10.591,75 

            REMUNERAÇÃO DE CAPITAIS DE TERCEIROS 33.089,71 11.388,65 

                JUROS E/OU DESPESAS FINANCEIRAS 492,85 401,94 

                ALUGUÉIS 32.596,86 10.986,71 

                OUTRAS 0,00 0,00 

            REMUNERAÇÃO DE CAPITAIS PRÓPRIOS 291.541,85 190.847,63 

                JUROS SOBRE O CAPITAL PRÓPRIO 0,00 0,00 

                DIVIDENDOS 0,00 0,00 

                LUCROS/PREJUÍZOS RETIDO DO EXERCÍCIO 291.541,85 190.847,63 

                PARTICIPAÇÃO DOS NÃO-CONTROLADORES NOS LUCROS RETIDOS 0,00 0,00 

"As Notas Explicativas são partes integrantes das Demonstrações Contábeis"

Chapecó (SC), 31/12/2017

DEMETRIO PIANA Contador: ARCIDES DE DAVID - CRC: RS-023833/O-5T

DIRETOR PRESIDENTE CRC: 1-SC-007499/O-1 - Contaoeste Contabilidade Eirel

CPF: 131.921.329-49 CNPJ: 72.259.849/0001-95



D N P ADMINISTRACAO DE BENS S.A

CNPJ: 24.012.424/0001-34

31/12/201631/12/2017

190.847,63291.541,85Lucro/Prejuízo Líquido do Exercício

0,000,00(+/-) Resultado Abrangente

0,000,00Outros Resultados Abrangentes Líquidos de IR e CS

190.847,63291.541,85Resultado Abrangente Total

DEMETRIO PIANA

DIRETOR PRESIDENTE

CPF: 131.921.329-49

EXERCÍCIOS FINDOS DE 31/12/2017 E 31/12/2016

"As Notas Explicativas são partes integrantes das Demonstrações Contábeis"  

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE

Chapecó (SC), 31/12/2017

Contador: ARCIDES DE DAVID - CRC: RS-02833/O-5T

CNPJ: 72.259.849/0001-95

CRC: 1-SC-007499/O-1 - Contaoeste Contabilidade Eireli
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D N P ADMINISTRACAO DE BENS S.A 
Notas explicativas às demonstrações financeiras  
31 de dezembro de 2017 e 2016 
(Valores expressos em reais) 

 
1. Contexto operacional  

 
D N P ADMINISTRACAO DE BENS S.A, é uma Sociedade Anônima Fechada, 
iniciou suas atividades em 19 de janeiro de 2016, com prazo de duração 
indeterminado, encontra-se sediada no município de Chapecó, SC, Av Getúlio 
Dorneles Vargas, Centro, 849 N, CEP: 89.802-002 e, tem como objetivos: 68.10-2-
02 – Aluguel de imóveis próprios; 68.10-2- 01 – Compra e venda de imóveis próprios; 
68.21-8-01- Corretagem na compra e venda e avaliação de imóveis; 68.21-8-02 – 
Corretagem no aluguel de imóveis; 68.22-6-00 – Gestão e administração da 
propriedade imobiliária. 
 
2. Apresentação das demonstrações financeiras 

 
As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, tomando como base a Lei das Sociedades por Ações, 
e pronunciamentos emitidos pelo CPD – Comitê de Pronunciamentos Contábeis e 
aprovados pelo CFC – Conselho Federal de Contabilidade. 

 
As demonstrações financeiras foram elaboradas com base no custo histórico, exceto 
se mencionada por outra forma. 

 
As demonstrações financeiras foram elaboradas com apoio em diversas bases de 
avaliação utilizadas nas estimativas contábeis, apoiadas em fatores objetivos e 
subjetivos, com base no julgamento da administração para determinação do valor 
adequado a ser registrado nas demonstrações financeiras. Itens significativos 
sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a seleção de vidas úteis do ativo 
imobilizado e do intangível e de sua recuperabilidade nas operações, ajuste a valor 
presente, análise do risco de crédito para determinação da provisão para devedores 
duvidosos, assim como a análise dos demais riscos para determinação de outras 
provisões, inclusive para contingências. A liquidação das transações envolvendo 
essas estimativas poderá resultar em valores significativamente divergentes dos 
registrados nas demonstrações financeiras devido ao tratamento probabilístico 
inerente ao processo de estimativa. A Sociedade revisa suas estimativas pelo menos 
anualmente. 

 
3. Principais práticas contábeis adotadas 

 
3.1. Regime de reconhecimento da receita e base de mensuração  

 
O critério adotado para o reconhecimento/apropriação dos ativos e passivos, das 
receitas e despesas e/ou custos é o regime de competência. 

 
3.2. Determinação do resultado 

 
O resultado foi apurado em 31 de dezembro de 2017 está em obediência ao     
regime de competência. 
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3.3. Impostos 

 
Impostos correntes 
 
A Sociedade é tributada pelo lucro presumido, em cada trimestre, com a aplicação 
do coeficiente fixados pelo art. 15 da Lei n.º 9.249/95, com a aplicação sobre a 
receita bruta da atividade. A alíquota do IR é de 15% sobre a base de lucro 
tributável, acrescida do adicional de 10% conforme determina a legislação vigente. 
A alíquota da contribuição social sobre o lucro tributável é de 9%. 
 
3.4. Classificação de itens circulantes e não circulantes (ativos e passivos) 

  
A classificação das contas é realizada com base na experiência da administração, 
das condições de mercado e da situação econômica, sendo que os itens tanto do 
ativo como do passivo, realizáveis ou exigíveis até o término do exercício seguinte 
são classificados como itens circulantes e, aqueles com vencimento ou com 
expectativa de realização após o término do exercício seguinte, são classificados 
como itens não circulantes. 
 
3.5. Instrumentos Financeiros 

 
3.5.1 Ativos financeiros 
 
Os ativos financeiros da Sociedade incluem caixa e equivalentes de caixa, 
aplicações financeiras, contas a receber de clientes e outras contas a receber. 
 
Exceto quanto ao caixa e equivalentes e às aplicações financeiras, que são 
avaliados a valor justo através do resultado, os demais ativos financeiros estão 
classificados na categoria de empréstimos e recebíveis, representando ativos 
financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou determináveis, porém não 
cotados em mercado ativo. Após reconhecimento inicial são mensurados pelo 
custo amortizado pelo método da taxa efetiva de juros, menos perda por redução 
ao valor recuperável. Os juros, atualização monetária, variação cambial, menos 
perdas do valor recuperável, quando aplicável, são reconhecidos no resultado 
quando incorridos. 
 
 
3.5.2 Passivos financeiros 
 
Os passivos financeiros da Sociedade incluem contas a pagar a fornecedores, 
empréstimos e financiamentos e outras contas a pagar. 
São classificados como “empréstimos e financiamentos”, pois incluem passivos 
financeiros não derivativos e que não são usualmente negociados antes do seu 
vencimento. Após o reconhecimento inicial são mensurados pelo custo 
amortizado, através do método da taxa efetiva de juros. Ganhos e perdas com 
juros, atualização monetária, são reconhecidos no resultado no momento da baixa 
dos passivos, bem como durante o processo de amortização pelo método da taxa 
de juros efetiva. 
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3.5.3 Classificação entre circulante e não circulante 
 
Instrumentos financeiros são classificados como circulante ou não circulante com 
base na análise do fluxo de caixa contratado. É segregada como não circulante a 
parcela do instrumento financeiro cujo fluxo de caixa excede o período de 12 
meses da data do balanço. 
 
3.6. Ajustes a valor presente de ativos e passivos  

 
A Sociedade realizou o cálculo do ajuste a valor presente para os ativos e 
passivos, não apresentando impactos relevantes para registros no exercício. 

 
3.7. Investimentos       

 
Os investimentos quando existentes, são registrados pelo custo reduzidos ao      
seu valor recuperável quanto aplicável.   Os investimentos são avaliados pelo 
método da equivalência patrimonial, no   caso de investimentos em coligadas e/ 
ou controladas. 

 
3.8. Imobilizado 

 
O ativo imobilizado é registrado pelo valor de custo, o qual é formado pelo custo 
de aquisição, formação ou construção, adicionado dos juros e demais encargos 
financeiros incorridos durante a construção ou desenvolvimento de projetos, 
líquido de depreciação acumulada e/ou perdas acumuladas por redução ao valor 
recuperável, se for o caso. 

 
A depreciação é calculada pelo método linear, usando as seguintes taxas de 
depreciação anual: 

 
Bens % 

Edificações 4% 
Equipamentos de Informática e Comunicação 20% 
Ferramentas 10% 
Instalações  10% 
Móveis e utensílios 10% 
Máquinas e equipamentos 10% 
Veículos  20% 

 
O valor residual e vida útil dos ativos são revistos no encerramento de cada 
exercício, e ajustados de forma prospectiva, quando for o caso. 
 
Os gastos incorridos com manutenção e reparo são contabilizados somente se os 
benefícios econômicos associados a esses itens forem prováveis e os valores 
mensurados de forma confiável, enquanto que os demais gastos são registrados 
diretamente no resultado quando incorridos. 
  
 Um item de imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício 
econômico futuro for esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda 
resultante da baixa do ativo são incluídos na demonstração do resultado no 
exercício em que o ativo for baixado. 
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3.9. Intangível  
 
Os intangíveis, quando existentes, estão registrados ao custo de aquisição ou 
formação reduzido ao seu valor recuperável quando aplicável, amortizados de 
forma sistemática ao longo da sua vida útil ou prazo de contrato. 
 
3.10. Custos dos empréstimos  
 
Custos dos empréstimos diretamente relacionados com a aquisição, construção 
ou produção de um ativo que necessariamente requer um tempo significativo para 
ser concluído para fins de uso ou venda são capitalizados como parte de custo do 
correspondente ativo. Todos os demais custos de empréstimos são registrados 
em despesas de períodos em que são incorridos. Custos de empréstimos 
compreendem juntos e outros custos incorridos por uma entidade relativos ao 
empréstimo.  

 
3.11. Perda por redução ao valor recuperável de ativos não financeiros 
“Impairment”. 

          
A Sociedade revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo 
de avaliar eventos ou mudanças nas circunstancias econômicas, operacionais ou 
tecnológicas que possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. 
Sendo tais evidências identificadas e o valor contábil líquido exceder o valor 
recuperável, é constituída provisão para desvalorização ajustando o valor contábil 
líquido ao valor recuperável. 

 
3.12. Provisões 

   
Contingências  
Provisões são reconhecidas quando a Sociedade tem uma obrigação presente 
em consequência de um evento passado, é provável que benefícios econômicos 
sejam requeridos para liquidar a obrigação e uma estimativa razoável do valor da 
obrigação possa ser feita. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação 
das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, 
as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, 
bem como a avaliação dos advogados externos. As provisões são revisadas e 
ajustadas para levar em consideração alterações nas circunstâncias, tais como 
prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou exposições 
adicionais identificadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais. 

 
Outras provisões 
No decorrer do presente exercício foram constituídas tão somente provisões para 
pagamento de férias, 13º salário e encargos sociais, estes que, são provisionados 
de acordo com os direitos adquiridos pelos colaboradores durante o exercício. 

 
3.13. Demonstração dos fluxos de caixa 

 
  Preparada pelo método indireto, de acordo com as normas e procedimentos do 

CPC 03 (R2). Os juros pagos e recebidos são classificados como atividades de 
financiamento ou investimento, em função do evento gerador. 
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3.14. Caixa e equivalentes de caixa 
 

Os equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a 
compromissos de caixa de curto prazo, e não para investimento ou outros fins. A 
Sociedade considera equivalentes de caixa uma aplicação financeira de 
conversibilidade imediata em um montante conhecido de caixa e estando sujeita 
a um insignificante risco de mudança de valor. Por conseguinte, um investimento, 
normalmente, se qualifica como equivalente de caixa quando tem vencimento de 
curto prazo 

 
4. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas 
 
Julgamentos da administração  
A administração não exerceu julgamentos que pudessem afetar    
significativamente   os montantes reconhecidos nas Demonstrações Financeiras 
do período.  
 
Estimativas futuras 
A Administração da Sociedade não visualiza pressupostos relativos ao futuro, e   
outras fontes importantes de incertezas das estimativas, que tenham risco 
significativo de provocar modificação material no resultado das operações e sobre 
a posição patrimonial e financeira da Sociedade durante o próximo exercício 
financeiro. 
 
5. Mudanças em práticas contábeis 

 

5.1 Novas normas, interpretações e alterações com aplicação efetiva desde 
1° de janeiro de 2017 

 
Não há novas normas ou interpretações com aplicação efetiva pela primeira vez 
para períodos que se iniciaram em ou após 1° de janeiro de 2017 que tenham 
impacto significativo nas demonstrações contábeis da Sociedade.  
 
5.2 Novas normas, interpretações e alterações com aplicação efetiva após 
31 de dezembro de 2017 
 

As alterações das normas existentes a seguir foram publicadas e serão 
obrigatórias para períodos contábeis subsequentes, ou seja, a partir de 1º de 
janeiro de 2018. Não houve adoção antecipada dessas normas por parte da 
Sociedade. 
 
5.3 Norma – IFRS 19 – Instrumentos Financeiros   
Vigência a partir de 1º de janeiro de 2018 
 
Principais pontos introduzidos pela norma  
Uma das principais alterações referem-se aos casos onde o valor justo dos 
passivos financeiros designados ao valor justo deve ser segregado de forma que 
a parte relativa ao valor justo correspondente ao risco de crédito da própria 
entidade seja reconhecida em “Outros resultados abrangentes” e não na 
demonstração do resultado do exercício. 
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A outra principal alteração está relacionada ao “impairment” de ativos financeiros, 
como por exemplo as provisões para créditos de liquidação duvidosa, em que o 
modelo de “perda esperada” substitui o modelo de “perda incorrida”. 
 
Impactos da adoção 
A Administração avaliou as alterações introduzidas pela norma e concluiu que sua 
adoção não trará impactos significativos para a Companhia, principalmente em 
relação à mensuração dos instrumentos financeiros quando comparado com os 
princípios do IAS 39. 
 
Os principais impactos estão relacionados à classificação dos ativos financeiros. 
Uma vez que o IFRS 9 alterou as categorias de classificação dos ativos 
financeiros, eliminando as categorias de mantido até o vencimento, empréstimos 
e recebíveis e disponível para venda, os ativos financeiros passarão a ser 
classificados em uma das seguintes categorias: ao custo amortizado (caixa e 
equivalentes de caixa, contas a receber de clientes, outros ativos e títulos e 
valores mobiliários, para os investimentos em títulos da dívida agrária), ao valor 
justo por meio do resultado abrangente (outros investimentos) ou, ao valor justo 
por meio do resultado (instrumentos financeiros derivativos, opções de compra de 
ações e demais títulos e valores mobiliários). 
 
Além disso, alguns aspectos relativos à apresentação e divulgação dos 
instrumentos financeiros nas demonstrações contábeis deverão sofrer alteração 
de forma a refletir os novos conceitos introduzidos pelo IFRS 9. 
 
5.4 Norma – IFRS 15 – Receita de contrato com clientes  
Vigência a partir de 1º de janeiro de 2018 
 
Principais pontos introduzidos pela norma  
Essa nova norma traz os princípios que uma entidade aplicará para determinar a 
mensuração da receita e quando ela deverá ser reconhecida. 
 
A receita deverá ser reconhecida levando-se em consideração os cinco critérios a 
seguir que precisam ser atendidos de forma cumulativa: (i) identificar o contrato; 
(ii) identificar as obrigações de “performance”; (iii) determinar o preço da 
transação; (iv) alocar o preço da transação para cada obrigação de “performance”; 
e (v) reconhecer a receita somente quando cada obrigação de “performance” for 
satisfeita. 
 
Impactos da adoção 
A Administração avaliou os princípios e alterações introduzidas pela nova norma 
e concluiu que sua adoção não trará impactos para a Companhia em relação à 
época para o reconhecimento da receita de contratos com clientes, bem como sua 
mensuração, apresentação e divulgação nas demonstrações contábeis. Os 
impactos observados estão relacionados à revisão de documentos internos e a 
criação e/ou alteração de procedimentos, com o objetivo de garantir que os novos 
contratos com clientes sejam adequadamente avaliados e contabilizados 
seguindo os conceitos do IFRS 15. 
 
5.5 Norma – IFRS 16 – Leases 
Vigência a partir de 1º de janeiro de 2019 
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Principais pontos introduzidos pela norma  
Essa norma substitui a norma anterior de arrendamento mercantil, IAS 17/CPC 06 
(R1) -Operações de Arrendamento Mercantil, e interpretações relacionadas, e 
estabelece os princípios para o reconhecimento, mensuração, apresentação e 
divulgação de arrendamentos para ambas as partes de um contrato, ou seja, os 
clientes (arrendatários) e os fornecedores (arrendadores). Os arrendatários são 
requeridos a reconhecer um passivo de arrendamento refletindo futuros 
pagamentos do arrendamento e um "direito de uso de um ativo" para praticamente 
todos os contratos de arrendamento, com exceção de certos arrendamentos de 
curto prazo e contratos de ativos de baixo valor. Para os arrendadores, o 
tratamento contábil permanece praticamente o mesmo, com a classificação dos 
arrendamentos como arrendamentos operacionais ou arrendamentos financeiros, 
e a contabilização desses dois tipos de contratos de arrendamento de forma 
diferente. 
 
Impactos da adoção 
A avaliação da Companhia dos impactos da nova norma está em andamento. 
Nossa avaliação está sendo conduzida junto à diversas áreas da Companhia com 
o objetivo de identificar os contratos de arrendamento existentes, bem como o 
ambiente de controles internos e sistemas impactados pela adoção da nova 
norma. 
 
 
6. Caixa e equivalentes de caixa 
 
São classificados como caixa e equivalentes de caixa, numerário em espécie, 
depósitos bancários disponíveis e aplicações financeiras onde a empresa tem a 
possibilidade e intenção de utilização imediata. A conta caixa e equivalentes de 
caixa é composta pelas seguintes subcontas: 
 

Descrição      2017 2016 

Caixa 17.398,85 2.438,27 
Aplicações de liquidez imediata 527.476,15 258.195,98 

Total  544.875,00 260.634,25 

 
 
7. Impostos a Recuperar  
 
Descrição  2017 2016 

COFINS 218,70 - 
IRRF 7.439,60 2.179,58 
PIS 47,39 - 

Total 7.705,69 2.179,58 

 
 
8. Despesas antecipadas  
 
São classificados nesta conta, quando existentes, os custos e despesas do 
exercício seguinte pagas antecipadamente, apropriadas de acordo com o regime 
de competência. 
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9. Imobilizado 
 
Está demonstrado pelo custo de aquisição, formação ou construção, deduzido de 
depreciação calculada pelo método linear, às taxas anuais abaixo mencionadas, 
levando-se em consideração a estimativa de vida útil econômica dos bens e, 
reduzidos ao seu valor recuperável quanto aplicável. Os custos dos itens do Ativo 
Imobilizado incluem: seu preço de aquisição; custos diretos para colocar o ativo 
em condições de funcionamento; estimativa inicial de custos e desmontagem, 
remoção e restauração do local. A Administração da Sociedade determinou a taxa 
de depreciação a ser reconhecida de forma sistemática ao longo da vida útil 
estimada do bem, não existindo valor residual a ser recuperado por meio de venda 
ou sucateamento ao final de sua vida útil. A conta Imobilizado é composta pelas 
seguintes subcontas com as respectivas taxas e valores de 
depreciação/amortização: 
 

Descrição 
Custo Taxa Depreciação/ 

amortização 
acumulada 

                Valor residual 

Corrigido % a.a. 2017 2016 

Edifícios 116.032,53 4 -8.690,42 107.342,11 111.983,41 
Apartamentos 323.147,27 4 -21.306,09 301.841,18 262.885,72 
Terrenos 206.599,79 - - 206.599,79 206.599,79 

Total  206.599,79 - -29.996,51 615.783,08 581.468,92 

 
 
10. Fornecedores 
 
Descrição 2017 2016 

Fornecedores 650,00 - 

Total 650,00 - 

 
 
11. Obrigações tributárias  
 
Descrição  2017 2016 

COFINS   1.176,48 988,49 
CSLL 3.303,70 2.837,67 
IRPJ 5.505,98 4.716,86 
PIS 254,90 214,17 

Total 10.241,06 8.757,19 

 
12. Patrimônio líquido 
 
Capital Social  
O capital social da Sociedade é de R$ 594.910,00 (quinhentos e noventa e quatro 
mil novecentos e dez reais), dividido em 594.910 (quinhentos e noventa e quatro 
mil novecentos e dez) quotas de capital, totalmente integralizados em moeda 
corrente nacional, com valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma, pertencentes 
exclusivamente a sócios residentes no País. 
 
Dividendos 
A administração mantém a totalidade do lucro líquido apurado, já descontado dos 
valores eventualmente distribuídos antecipadamente e, dos valores destinados à 
constituição de eventuais reservas, a fim de que os Sócios deliberem sobre a 
destinação posteriormente. 
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Reserva legal 
Essa reserva é constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada 
exercício social nos termos do art. 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do 
capital social. 
 
Reservas de investimentos 
Essa reserva é constituída conforme deliberação dos sócios e/ou acionistas 
quando da aprovação das Demonstrações Financeiras e destinação dos 
resultados.  
 
 
13. Receita líquida de venda 

 
A receita líquida está demonstrada da seguinte forma: 
 
 

 2017 2016  
Receita mercadoria/produtos/serviços  391.811,85 258.956,95  

Impostos Federais  -14.301,13 -9.451,94  

   377.510,72 249.505,01  

  

 
14. Custos dos bens e serviços vendidos por natureza  
 
Os custos dos produtos e serviços vendidos, por natureza, estão demonstrados 
da seguinte forma 
 

Custos por natureza  2017 2016 

Custo dos serviços prestados   50.314,92 24.427,79 

  50.314,92 24.427,79 

 
 
15. Despesas gerais e administrativas 
 
As despesas gerais e administrativas estão demonstradas da seguinte forma: 
 
Natureza da Despesa  2017 2016  

Despesas Gerais e Administrativas  3.550,00 2.674,41  

Despesas com impostos  1.715,90 11.278,77  

  5.265,90 13.953,18  

 
 
16.Receitas e despesas financeiras 
 

Receitas financeiras  2017  2016   

Rendimento s/Aplic. Financeiras  260,33  17,67  

Descontos Recebidos  0,01  -  

Total de receitas financeiras   260,34  17,67   

 
 
 

      

Despesas financeiras  2017  2016  

Juros Pagos   50,76  11,94   

Despesas Bancárias  442,09  390,00   

Total de despesas financeiras   492,85  401,94  
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17.Cobertura de seguros 
 
A Sociedade adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens 
sujeitos a riscos. Quando existentes, os valores são determinados e contratados 
com bases técnicas, as quais, a administração considera suficientes para cobrir 
eventuais perdas decorrentes de sinistros.  
 
 
 

Chapecó, SC 31 de dezembro de 2017. 
 
 
 
 

 

________________________________  
 

  

 
_________________________________________________  

DEMETRIO PIANA     Contador: ARCIDES DE DAVID – CRC: RS-023833/0-5T 
Diretor Presidente     CRC nº. 1-SC007499/0-1 Contaoeste Contabilidade EIRELI  

CPF: 131.921.329-49     CNPJ: 72.259.849/0001-95 
     

 


